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Teses defendidas no Programa de Pós-
graduação em sociologia PPgs- usP

André Augusto Inoue Oda
Título Império da lei: um estudo de sociologia do direito e da violência
Orientador Marcos César Alvarez
Resumo Nessa pesquisa, realizo uma análise sociológica sobre o conceito 
de estado de direito e mostro as implicações da adoção desse conceito para 
a formação de uma visão própria do mundo social. Mostro que, se obser-
varmos o estado de direito como uma construção coletiva operada no campo 
maior do poder, e não como uma formulação doutrinária gerada apenas no 
universo acadêmico das faculdades de direito, o estado de direito portará 
muitos significados diferentes, ambíguos e mesmo contraditórios. Mas será 
precisamente por essas qualidades que serão tão decisivos para a manutenção 
de uma identidade do poder estatal sob seu emblema. Para compreender o 
processo histórico através do qual o signo do estado de direito encontra sua 
supremacia, realizei uma sociologia histórica sobre a ascensão global das elites 
jurídicas no campo do poder em meio ao processo de decadência do regime 
militar e a concomitante redemocratização dos anos 1990. Para compreender 
a ampla gama de significados do estado de direito, decorrentes do caráter 
coletivo de sua formação, analisei um conjunto extenso de artigos de opinião 
sobre criminalidade, violência de estado e segurança pública publicados no 
principal jornal impresso brasileiro desde aquela época, a Folha de S. Paulo. 
Esses artigos foram escritos por uma variedade expressiva de representantes 
de elites de diferentes campos sociais, mas prevalentemente por sujeitos com 
formação acadêmica em direito. Ao reconhecer algumas estruturas comparti-
lhadas entre a maior parte dos debatedores na formação de seus argumentos 
e discursos, a despeito de tantas diferenças aparentes entre suas perspectivas 
políticas, busquei os elementos estruturantes de uma teorização própria do 
social na perspectiva juridicista.

Defesas
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André Luciano Simão
Título Modernização e civilização em debate: proposta(s) positivista(s), embate 
de ideias e ação política no Brasil ao final do século XIX
Orientador Brasilio João Sallum Junior
Resumo O presente trabalho analisa a obra de dois autores positivistas com 
atuação intelectual, política e social marcante durante os últimos anos do 
século XIX e primeiros anos do século XX no Brasil: Luís Pereira Barreto e 
Alberto Sales. Importantes representantes do positivismo paulista, tais autores, 
guiados por visão cientificista da realidade do país, elaboraram visão peculiar 
das necessidades de mudanças do país rumo à civilização e ao progresso. A 
hipótese trabalhada é a de que tais autores expressam, na esfera intelectual, um 
embate entre diferentes grupos e estratos nacionais interessados em impor à 
nação seu projeto de modernização, um embate pela hegemonia intelectual em 
momento de importante transição do país. Desta forma, trabalha-se com a ideia 
de que tais autores apropriam-se do discurso positivista com interesse sincero 
de colocar suas percepções e entendimentos em prática e alterar concretamente 
as condições sociais, econômicas e políticas do país. Discorda- se, deste modo, 
das análises que compreendem os posicionamentos intelectuais apenas como 
forma de reorganizar o discurso autoritário ou como modo de crítica ao governo, 
mais ou menos acentuada, de indivíduos distantes das esferas de poder.

André Vereta Nahoum
Título “Culturas” à venda: o tráfico de representações culturais dos Yawanawa
Orientadora Nadya Araujo Guimarães
Resumo Quais são as tensões, alianças, negociações e traduções que subjazem 
ao tráfico de representações culturais no mercado? Esta pesquisa analisa dois 
projetos de inserção no mercado dos Yawanawá, população indígena do sudo-
este amazônico: um projeto para produção de sementes de urucum para uma 
empresa estadunidense de cosméticos, e outro que envolve a exibição pública 
de práticas culturais, notadamente espirituais. A indigenização de práticas 
de mercado e categorias específicas da cultura Euro-Americana tais como o 
intercâmbio monetário, a proteção ambiental e a diferença cultural permitem 
a tradução de elementos culturais em estilos de vida harmoniosos e boas 
práticas ambientais. A valorização econômica de representações culturais é 
utilizada internamente como um novo instrumento em conflitos locais entre 
líderes e grupos em sua busca por prestígio, lealdade e recursos materiais e, 



249 

2014

externamente, junto à população regional e nacional não-nativa como contra-
ponto a outras iniciativas para o desenvolvimento de atividades lucrativas na 
Amazônia. Parte de nossa sociedade global de mercado, os Yawanawa também 
podem empregar a demanda e valorização de representações associadas à sua 
cultura em projetos individuais de construção de reputação e liderança, e mais 
amplamente, para a reafirmação de sua identidade coletiva, como uma popu-
lação indígena com direitos especiais. Esta pesquisa explora a troca mercantil 
como uma arena de sociabilidade complexa e conflituosa. Ela analisa como 
valores são criados e intercambiados no mercado em uma verdadeira economia 
cultural, e como projetos de identidade individual e coletiva são construídos, 
questionados e, às vezes, reproduzidos por meio do tráfico de objetos materiais 
e imateriais.

Clayton Peron Franco de Godoy
Título Ação direta: transnacionalismo, visibilidade e latência na formação do 
movimento anarquista em São Paulo (1892-1908)
Orientador Brasilio João Sallum Junior
Resumo A tese tem como objetivo investigar a dinâmica de formação do 
ativismo anarquista na cidade de São Paulo entre os anos de 1892 e 1908, rela-
cionando-a com certas dimensões transnacionais do mesmo. Caracterizando 
o anarquismo como um movimento social, utiliza o instrumental sociológico 
com a finalidade de captar a articulação entre sua ação pública como desafiante 
frente ao regime e ao campo econômico emergentes e a sua atuação submersa 
junto às classes populares. Com isso, pretende demonstrar que o anarquismo 
foi simultaneamente um dos atores responsáveis pela atualização do repertório 
de confronto político na nascente República e um personagem importante na 
construção de uma cultura autônoma e de resistência entre as classes populares. 
O argumento central da pesquisa é o de que a compreensão da sustentação e 
das opções estratégicas do movimento anarquista em São Paulo ao longo desse 
período só é plenamente apreendida quando se lança luz, simultaneamente, 
sobre o contexto político e social e sobre as ligações entre os grupos locais e 
o anarquismo transnacional. A formação do movimento foi dividida em três 
períodos. Entre os anos de 1892 e 1897, no contexto de construção do regime 
republicano, os ativistas participaram da montagem do campo socialista 
como referência política, estabeleceram seus quadros interpretativos e foram 
reconhecidos como atores sociopolíticos por aliados e opositores. Entre 1898 
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e 1903, na conjuntura de consolidação do regime republicano, os anarquistas 
obtiveram êxito na constituição de estruturas de mobilização, no estabeleci-
mento de uma cultura libertária e na conservação de sua identidade coletiva. 
Finalmente, entre 1904 e 1908, no contexto de pressão popular sobre o regime 
republicano e o campo econômico, os grupos anarquistas instituíram decisiva-
mente suas orientações estratégicas. O movimento diversificou-se internamente 
sem desmantelar sua identidade coletiva. Seus grupos estabeleceram uma 
especialização do trabalho do ativismo, mas seguiram norteados por quadros 
interpretativos comuns e mantiveram coordenadas suas ações nas dimensões 
visível e latente do movimento.

Demétrio Gaspari Cirne de Toledo
Título Estratégias nacionais de catch-up aeronáutico
Orientador Glauco Antonio Truzzi Arbix
Resumo Esta tese compara as estratégias de catch-up aeronáutico de Brasil, 
Argentina, Indonésia, Japão, China e Rússia ao longo da segunda metade do 
século XX e começos dos anos 2000. Mais especificamente, examina os modos 
como esses países tentaram desenvolver empresas capazes de projetar, produzir e 
comercializar aviões civis para o mercado interno e externo. Partindo das noções 
de sistema tecnoprodutivo, distância da fronteira tecnológica e catch-up indus-
trial, foi desenvolvido um modelo analítico dos fatores que explicam o sucesso 
ou o fracasso de cada um dos casos estudados. À reconstrução histórica segui-se 
a comparação formal dos casos por meio de um modelo de análise qualitativa 
comparada (QCA) composto por três dimensões: estratégia de aprendizagem 
tecnoprodutiva; fatores institucionais; fator empresarial. Os resultados da 
reconstrução histórica e do modelo de análise qualitativa comparada indicam 
que a estratégia de aprendizagem tecnoprodutiva e os fatores institucionais são 
aspectos altamente relevantes da explicação do sucesso ou fracasso das estraté-
gias de catch-up aeronáutico. No entanto, apenas os sistemas tecnoprodutivos 
aeronáuticos que lograram desenvolver o fator empresarial, ou seja, formar 
uma empresa comercialmente orientada responsável pelo desenvolvimento, 
produção e comercialização de aviões, obtiveram pleno sucesso em suas tenta-
tivas de catch-up. A tese pretende, além de formalizar um modelo das estratégias 
de catch-up, contribuir para a reflexão mais ampla sobre as possibilidades de 
desenvolvimento industrial disponíveis aos países que atualmente se encontram 
a grande distância da fronteira tecnoprodutiva contemporânea.
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Diego Araujo Azzi
Título Nas tramas da cultura financeira
Orientadora Maria Célia Pinheiro Machado Paoli
Resumo Esta tese apresenta uma interpretação sociológica de alguns aspectos 
das relações entre economia e sociedade hoje. Baseando-se tanto em referên-
cias clássicas quanto em contemporâneas, o texto trata das evoluções recentes 
da cultura financeira e aponta sua crescente discrepância, com consequências 
sobre o exercício da democracia. Neste contexto, a dinâmica conflitiva entre 
campo econômico e espaço dos movimentos sociais é abordada tendo como 
estudo de caso a rede internacional Jubileu de luta contra a dívida, com atenção 
particular ao seu capítulo brasileiro.

Fernando Luiz Monteiro de Souza
Título O ativismo de mulheres negras e a política de promoção da igualdade 
de gênero e raça em Santo André (SP)
Orientador Antonio Sérgio Alfredo Guimarães
Resumo A análise desta tese foi centrada na relação entre raça e política, e consi-
derou como seu objeto o ativismo feminista e de mulheres negras na criação 
da política de promoção de gênero e raça no município de Santo André, gover-
nado pelo PT, durante os anos de 1989 a 2005 O percurso da análise procurou 
responder em primeiro lugar à questão: por que, após a Conferência Durban 
em 2001, quando a questão racial ganhou destaque e reconhecimento nacional, 
o PT, ao conquistar a Presidência da República, criou um órgão, com status de 
ministério, para desenvolver a política de promoção da igualdade racial? Em 
segundo lugar, dentre os governos administrados pelo PT, em que medida a 
experiência de Santo André e a profissionalização política de ativistas negros 
foram relevantes na definição do modelo de política racial adotado em nível 
nacional? O desenvolvimento da tese compreendeu a análise da bibliografia 
sobre raça e política, dos documentos e relatos das ativistas feministas e de 
mulheres negras para confirmar, primeiro, que a confluência histórica entre 
a organização política da esquerda, o feminismo e o ativismo negro permitiu 
na região do grande ABC, em especial em Santo André, a emergência de uma 
experiência de política racial; em seguida, demonstrar que o alinhamento 
político do ativismo feminista e negro com a tendência hegemônica no PT foi 
uma potente estratégia para conquista de poder, cujos efeitos foram a mobi-
lidade das ativistas, a sua institucionalização, a implementação da agenda 
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racial e o fortalecimento eleitoral do PT. A tese conclui que o processo de 
redemocratização brasileira possibilitou a institucionalização dos ativistas 
dos movimentos sociais negros por meio da política de promoção da igualdade 
racial. No entanto, o posicionamento da temática racial no partido e em Santo 
André correspondeu não apenas ao ciclo organizacional do ativismo negro, mas 
também à estrutura de oportunidades políticas e restrições e à relevância dada 
à questão racial, configuradas na permeabilidade da estrutura partidária e do 
governo, especialmente nos períodos eleitorais.

Frederico Machado de Barros
Título César Guerra-Peixe: a modernidade em busca de uma tradição
Orientador Leopoldo Garcia Pinto Waizbort
Resumo O trabalho consiste numa investigação sociológica sobre a música de 
concerto brasileira produzida entre os anos 40 e 50 do século XX. O ponto 
focal é a trajetória composicional de César Guerra-Peixe ao longo dessas duas 
décadas, que serve de guia para que se avance sobre a correspondência, textos, 
entrevistas e, mais fundamentalmente, a música composta por ele no período. 
Discutindo a relação de Guerra-Peixe com seus pares, o trabalho busca colocar 
em relevo como ele respondeu composicionalmente às questões e debates de 
seu tempo. Como ponto de apoio para a investigação, permanece a relação 
complexa entre modernidade e tradição em sua obra.

Lucas Rodrigues Azambuja
Título O cálculo econômico de valor das firmas no mercado de trabalho: estudos 
de caso no setor de tecnologias da informação
Orientadora Nadya Araujo Guimarães
Resumo Nas últimas décadas, cientistas sociais vêm defendendo a ideia 
de estarmos presenciando o início de uma nova etapa do desenvolvimento 
histórico do capitalismo, a chamada nova economia. Entre outros aspectos, 
aponta-se para mudanças profundas no âmbito das organizações e do trabalho, 
que foram provocadas pelo impacto do surgimento e difusão das tecnologias 
da informação. Nesse sentido, esta tese escolhe por contribuir em torno do 
conhecimento sobre a nova economia a partir de um interesse analítico bem 
delimitado, a saber, compreender o cálculo econômico de valor realizado por 
firmas de tecnologia da informação, quando estas comparecem no mercado de 
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trabalho. Tal interesse analítico se operacionaliza através de três perguntas de 
pesquisa: Quais são e como as condições engendradas por redes sociotécnicas 
das firmas de tecnologias da informação estruturam as suas capacidades de 
cálculo econômico de valor? Quais valores econômicos e economicamente 
relevantes, essas firmas lançam mão para definir o valor e, por conseguinte, a 
sua demanda no mercado de trabalho? E quais procedimentos e práticas elas 
adotam para classificar e julgar a oferta de trabalho e planejar a realização 
de sua demanda diante dessa oferta? Visando responder essas três perguntas, 
procedeu-se à realização de quatro estudos de casos em empresas de diferentes 
segmentos de atividade econômica das tecnologias da informação. Os quatro 
casos estão localizados no município de Porto Alegre (RS) ou na sua região 
metropolitana. Com base na análise dos dados coletados nesses estudos, a 
tese encerra refletindo sobre o valor do trabalho como mercadoria no contexto 
da nova economia e também sobre o desenvolvimento de uma abordagem de 
sociologia econômica voltada para o comportamento da firma no mercado de 
trabalho e a sua capacidade de cálculo econômico de valor.

Maíra Muhringer Volpe
Título O divã no palco: discurso terapêutico, indústria cultural e a produção 
de bens culturais com pessoas comuns
Orientadora Irene de Arruda Ribeiro Cardoso
Resumo Não é raro encontrar na televisão brasileira, e mesmo na rádio, emis-
sões que trazem depoimentos de pessoas comuns comentados por especialistas, 
sobretudo, psicólogos. Desentendimentos conjugais, problemas com filhos, 
desavenças com vizinhos, conflitos no trabalho, são alguns dos temas exibidos. 
Trata-se de versões cujo formato orienta também produções estadunidenses, 
europeias e latino-americanas, cuja temática, apropriada pela indústria cultural 
nacional, difunde um discurso terapêutico. Embora as ideias de manipulação 
dos participantes e de sensacionalismo na busca por audiência sejam justifi-
cativas para a veiculação desse tipo de emissão, existem outros sentidos que 
podem ser atribuídos quando se aproximam as razões que mobilizam pessoas 
a dar visibilidade a histórias e questões consideradas de foro íntimo. Foram 
esses outros sentidos aqui investigados. Uma abordagem, portanto, a partir dos 
participantes de No Divã do Gikovate (Rádio CBN), Casos de Família (SBT) e 
Márcia (Bandeirantes) norteou a pesquisa apresentada. A interação social no 
palco, nos bastidores e na plateia foram vias de acesso a dois grupos sociais 



254 

Plural 21.1

envolvidos na produção e no consumo desses bens culturais. O estudo dessas 
interações apontou lógicas diferentes de produção: uma demanda espontânea, 
entre aqueles que integram as emissões animadas pelo Dr. Gikovate, e um 
sistema de produção da exibição, ou seja, uma cadeia produtiva por trás das 
emissões televisivas que abarca tanto profissionais formalmente contratados 
pelas emissoras quanto pessoas engajadas informalmente. Tais interações 
indicam ainda grupos que possuem universos mentais distintos, com repertó-
rios expressivos e recursos afetivos específicos. Seus integrantes apropriam-se 
do discurso terapêutico difundido transformando-o em senso prático para sua 
vida afetiva.

Paola Giraldo Herrera
Título A Universidad de los Andes e o estabelecimento da Frente Nacional, 
Colômbia, 1948-1968
Orientador Sedi Hirano
Resumo Esta pesquisa explora o papel da Universidad de Los Andes (Uniandes) 
de Bogotá, Colômbia, na constituição do regime de coalizão conhecido como 
Frente Nacional (1958- 1978). Combinando a revisão do arquivo do conselho 
diretivo da Uniandes com a reconstrução das trajetórias e redes de contato 
dos seus membros, esboça-se aqui um mapa do campo do poder no período 
entre a fundação da universidade (1948) e a consolidação da Frente Nacional. 
Nesta tese é desenvolvida uma análise das elites colombianas e da utilização 
da educação superior como mecanismo de reorganização do campo político 
colombiano em um contexto de reivindicações sociais.

Tiarajú Pablo D’Andrea
Título A formação dos sujeitos periféricos: cultura e política na periferia de 
São Paulo
Orientadora Vera da Silva Telles
Resumo O objetivo desta tese é basicamente problematizar quatro questões: 
quais são os sentidos e os significados que estão em jogo para o termo periferia; 
qual é a influência da atuação dos coletivos artísticos da periferia na formulação 
de um novo significado para o termo periferia; por que houve uma explosão 
de atividades culturais na periferia nos últimos vinte anos e; qual o caráter 
e o alcance da ação política desses coletivos artísticos. Para tanto, o texto 
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parte do contexto social da década de 1990, quando as periferias de São Paulo 
sofriam os desdobramentos do neoliberalismo e um alto índice de homicídios. 
Logo, o texto aponta algumas mudanças ocorridas nas últimas duas décadas 
nessas periferias. Algumas delas são o aumento do número de coletivos artís-
ticos nesses bairros, tema principal desta tese; o crescimento evangélico e a 
presença do PCC. Também se discorre sobre o aumento da atuação de ONGs 
e do poder público nas periferias. Por fim, o texto conceitua a obra do grupo 
de rap Racionais MC´s como sendo a narrativa legitimada por essa população 
para contar sua história e discorre sobre uma nova subjetividade surgida na 
periferia e centrada no orgulho dessa condição. O indivíduo que passa a agir 
politicamente a partir desse orgulho é denominado neste trabalho como sujeito 
periférico. O texto discorre também sobre como três campos discursivos obti-
veram a preponderância para definir o que seja periferia em distintos tempos 
históricos. Estes campos discursivos são: o discurso acadêmico, os coletivos 
artísticos da periferia e a indústria do entretenimento. Logo, realiza uma apro-
fundada análise histórica, social e política da obra dos Racionais MC´s tentando 
entender por que o discurso enunciado por esse grupo causou tanto impacto nas 
periferias e criou uma nova forma de entendimento sobre o que seja periferia 
para o todo da sociedade, além de influenciar a própria auto-imagem que os 
moradores da periferia passaram a possuir de si mesmos. Entrelaçado a esse 
fenômeno, o texto discute como nos últimos vinte anos houve um alargamento 
do significado do termo periferia, que já não passa a ser definido somente pelo 
binômio pobreza e violência, mas também pelos elementos cultura e potência. 
No entanto, esta potencialidade da população periférica pode ser utilizada 
para sua afirmação política ou para fins mercadológicos, expressos em uma 
certa celebração dos pobres visualizada na atualidade que por um lado esvazia 
o caráter crítico do termo periferia e por outro celebra a denominada Classe C. 
Por fim, esta tese apresenta os resultados de pesquisas etnográficas realizadas 
em coletivos artísticos da periferia de São Paulo discutindo como estes coletivos 
influenciaram na ressemantização do termo periferia. Também se problematiza 
neste trabalho o labor estético e fundamentalmente político desses coletivos, 
em um contexto de crise das formas clássicas de mobilização política.
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Tulio Augustus Silva e Souza
Título O comunicado da razão: crítica da razão funcionalista na Teoria do Agir 
Comunicativo
Orientador Ricardo Musse
Resumo O objetivo desse trabalho é rastrear a dimensão de influências espe-
cíficas que moldaram Jürgen Habermas na construção da Teoria do Agir 
Comunicativo. Em sua obra maior, a pretensão habermasiana foi harmonizar 
um vasto leque de autores e teorias que uma vez trabalhados em suas especifici-
dades convergissem para a existência de um projeto emancipador possibilitado 
por uma racionalidade de teor comunicativo. Com esse propósito, a atenção está 
voltada para o segundo volume dessa obra, em especial para o papel de Talcott 
Parsons e sua teoria de sistemas, a sociologia de Émile Durkheim que faculta 
a interação por meio da linguagem e seu entrelaçamento com Habermas por 
mais de uma via, as discussões metodológicas com Popper e a disputa com o 
positivismo, bem como a presença da teoria crítica e seus personagens diversos.

Viviane de Oliveira Cubas
Título A Ouvidoria e o controle da atividade policial na percepção dos policiais 
militares
Orientador Sergio França Adorno de Abreu
Resumo As ouvidorias de polícia têm a função de monitorar o trabalho policial 
e contribuir para melhorias na segurança pública. No Brasil, passados 18 anos 
da criação da primeira ouvidoria, no Estado de São Paulo, esses órgãos ainda 
encontram uma série de resistências para exercer sua atividade. Entre elas, 
está a resistência dos próprios policiais em reconhecerem e se submeterem 
ao controle que não seja aquele efetuado pela própria corporação. Esse é o 
foco deste trabalho: explorar a dinâmica entre controlador e controlado ou, 
em outras palavras, a relação entre ouvidoria e policiais militares. Explorar 
a percepção dos policiais a respeito desses mecanismos, suas resistências ao 
controle externo e como elas se manifestam. Para isso, a pesquisa consistiu na 
análise de duas diferentes fontes de dados. Uma amostra de queixas registradas 
por policiais na Ouvidoria de Polícia do Estado de São Paulo e entrevistas 
abertas realizadas com policiais militares. A análise do material empírico foi 
elaborada com base nos conceitos e categorias weberianos, tanto para a cons-
trução de uma tipologia das queixas quanto para a análise das motivações e das 
condutas dos agentes encontrados nos dados aqui apresentados. Os resultados 
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sugerem que a ouvidoria não só conseguiu manter-se ao longo do tempo, apesar 
das resistências apresentadas à medida que conquistava seu campo, como se 
tornou um órgão reconhecido e legitimado pelas corporações. Indicam também 
que os policiais possuem diferentes percepções a seu respeito que vão desde 
um direito do cidadão, a um recurso usado por eles próprios, mas que também 
pode ser vista como uma fonte de constrangimentos ou um obstáculo ao bom 
desenvolvimento dos trabalhos. Ao recorrerem à ouvidoria para registrar 
suas queixas, os policiais rompem com valores e tradições de sua instituição e 
expõem conflitos e problemas internos relacionados à hierarquia e à gestão do 
trabalho policial. Contudo, permanece ainda o silêncio dos policiais a respeito 
dos casos de violência e abusos da polícia no trato com o público, que ficam 
restritos aos mecanismos internos de controle.




